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1. Demonstrações Financeiras - Definição
Demonstrações Financeiras(“DFs”): Conforme o CPC 26(R1), trata-se de representação
estruturada da posição patrimonial e financeira e do desempenho da entidades.

As DFs tem por finalidade:

- Proporcionar informação acerca da posição patrimonial e financeira, do desempenho e dos fluxos de 
caixa da entidade que seja útil a um grande número de usuários em suas avaliações e tomada de 
decisões econômicas.



1. Demonstrações Financeiras - Definição
Demonstrações Financeiras(“DFs”): Conforme o CPC 26(R1), trata-se de representação
estruturada da posição patrimonial e financeira e do desempenho da entidades.

As DFs tem por finalidade:

- Proporcionar informação acerca da posição patrimonial e financeira, do desempenho e dos fluxos de 
caixa da entidade que seja útil a um grande número de usuários em suas avaliações e tomada de 
decisões econômicas.

- Apresentar os resultados da atuação da administração, em face de seus deveres e responsabilidades 
na gestão diligente dos recursos que lhe foram confiados. 



1.1 Principais componentes
O conjunto completo de demonstrações contábeis 
inclui:

I – Balanço patrimonial;

II – Demonstração de Mutações do PL (DMPL);

III – Demonstração do resultado do exercício; 

IV – Demonstração dos fluxos de caixa; e

V – se companhia aberta, Demonstração do valor 

adicionado.



1.1 Principais componentes
O conjunto completo de demonstrações contábeis 
inclui:

I – Balanço patrimonial;

II – Demonstração de Mutações do PL (DMPL);

III – Demonstração do resultado do exercício; 

IV – Demonstração dos fluxos de caixa; e

V – se companhia aberta, Demonstração do valor 

adicionado.

Acompanham também:
a) Valores correspondentes das demonstrações do exercício anterior;

b) Complementadas por notas explicativas e outros quadros analíticos necessários para 

esclarecimento da situação patrimonial e dos resultados do exercício;



IMPORTÂNCIA

As demonstrações financeiras possuem importância 
diversa:

● Tomada de decisões gerenciais;

● Transparência e prestação de contas;

● Análise de desempenho;

● Planejamento e orçamento;

● Avaliação de viabilidade;

● Cumprimento de requisitos legais;

● Identificação de tendências e riscos;

● Negociação com terceiros.



1.2 Importância 
Relevância para o mercado – Exemplo prático 1ºITR2025 Petrobrás

Divulgação em 12/05/2025 do 1ITR2025 da Petrobras



1.2 Importância 
Relevância para o mercado – Exemplo prático 1ºITR2025 Petrobrás

Divulgação em 12/05/2025 do 1ITR2025 da Petrobras

Reação do mercado em 13/05/2025
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Quem são os responsáveis pela elaboração das Demonstrações Financeiras ?



1.3 Responsáveis pelas DFs

Quem são os responsáveis pela elaboração das Demonstrações Financeiras ?

A administração, através de seus departamentos financeiros e contábeis, é 
responsável por coletar, organizar e registrar as informações financeiras 
que compõem as DFs.



1.3 Responsáveis pelas DFs

A legislação brasileira, incluindo a Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 6.404/1976), estabelece 
que a administração da empresa, representada pelo diretivo ou diretoria, é responsável pela 
elaboração e apresentação das demonstrações financeiras.

Art. 176: "Ao fim de cada exercício social, a diretoria fará elaborar, com base na escrituração 
mercantil da companhia, as seguintes demonstrações financeiras, que deverão exprimir com 
clareza a situação do patrimônio da companhia e as mutações ocorridas no exercício: [...]".

Art. 177, § 4º: “As demonstrações financeiras serão assinadas pelos administradores e por 
contabilistas legalmente habilitados.”



A administração é responsável pela elaboração das demonstrações 
financeiras, incluindo:

• Estabelecer e manter a efetividade dos controles internos;

• Identificar e assegurar que a Companhia cumpra com as leis e 
regulamentos aplicáveis;

• Disponibilizar todos os registros, documentos e informações 
contábeis ao auditor;

• Divulgar para o auditor todos os fatos significativos relacionados 
com quaisquer fraudes ou suspeitas de fraude de conhecimento da 
administração que possam ter afetado a entidade;

• Avaliar  a capacidade da Companhia continuar operando;

• Elaborar as informações contábeis de acordo com a estrutura de 
relatório financeiro aplicável;

• Divulgar para o auditor todos os eventos significativos que 
ocorreram após a data do balanço patrimonial até a data do 
relatório de auditoria que podem exigir ajuste das informações 
intermediárias ou sua divulgação;

• Fornecer carta confirmando certas representações feitas durante a 
auditoria.

Responsabilidades da Administração

16

Principais responsabilidades



A administração é responsável pela elaboração das demonstrações 
financeiras, incluindo:

• Estabelecer e manter a efetividade dos controles internos;

• Identificar e assegurar que a Companhia cumpra com as leis e 
regulamentos aplicáveis;

• Disponibilizar todos os registros, documentos e informações 
contábeis ao auditor;

• Divulgar para o auditor todos os fatos significativos relacionados 
com quaisquer fraudes ou suspeitas de fraude de conhecimento da 
administração que possam ter afetado a entidade;

• Avaliar  a capacidade da Companhia continuar operando;

• Elaborar as informações contábeis de acordo com a estrutura de 
relatório financeiro aplicável;

• Divulgar para o auditor todos os eventos significativos que 
ocorreram após a data do balanço patrimonial até a data do 
relatório de auditoria que podem exigir ajuste das informações 
intermediárias ou sua divulgação;

• Fornecer carta confirmando certas representações feitas durante a 
auditoria.

Responsabilidades da Administração

O auditor é responsável  por auditar as demonstrações 
financeiras, de acordo com as normas contábeis e de auditoria 
aplicáveis, incluindo:

• Implementar procedimentos de controle de qualidade que 
são aplicáveis ao trabalho de auditoria;

• Planejar e executar a auditoria com atitude de ceticismo 
profissional;

• Obter o entendimento da entidade e de seu ambiente, 
incluindo o seu controle interno relacionado com a 
elaboração das informações contábeis anuais e 
intermediárias, suficiente para planejar e conduzir o 
trabalho;

• Expressar uma conclusão, com base na auditoria realizada, 
sobre se as demonstrações financeiras foram ou não 
elaboradas, em todos os aspectos relevantes, de acordo com 
a estrutura de relatório financeiro aplicável.
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2. Relatório da 
Administração



2. Relatório da administração
Definição: Documento produzido pela administração da empresa para acompanhar as
demonstrações financeiras, no qual fornece explicações qualitativas que complementam os
números financeiros.

Objetivos:
• Apresentar uma análise crítica do desempenho financeiro e operacional durante o exercício.
• Oferecer transparência e clareza sobre a gestão da empresa.
• Servir como uma ferramenta para informar acionistas e investidores sobre a saúde e 

perspectivas da empresa.

O relatório, como peça integrante das demonstrações financeiras, deverá, pois, complementar
as peças contábeis e notas explicativas, observada a devida coerência com a situação nelas
espelhada, formando um quadro completo das posturas e do desempenho da administração
na gestão e alocação dos recursos que encontram-se a ela confiados.



2. Relatório da administração
Relatório da Administração – Exemplo Guararapes/Riachuelo



2. Relatório da administração
Relatório da Administração – Exemplo Guararapes/Riachuelo



2. Relatório da administração
Relatório da Administração – Exemplo Guararapes/Riachuelo



2. Relatório da administração
Relatório da Administração – Exemplo Guararapes/Riachuelo



3. Auditoria das 
Demonstrações 
Financeiras



3. Auditoria das Demonstrações Financeiras
Objetivos: 

• Mitigação de risco, promovendo um maior grau de confiança nas demonstrações contábeis por parte 
dos usuários; 

• Obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis como um todo estão livres de distorção 
relevante;

• Utilizar-se de evidência de auditoria apropriada e suficiente para a emissão de opinião.

Além dos procedimentos realizados para avaliar os riscos de distorções, a responsabilidade do auditor a 
nível de demonstração financeira é de garantir que estejam em conformidade com a estrutura de 
apresentação adequada, avaliando os seguintes atributos:

- Apresentação geral;
- Estrutura;
- Conteúdo das demonstrações contábeis.



3.1 Auditoria independente e qualidade da informação

A auditoria independente exerce um papel fundamental 
na asseguração da confiabilidade das demonstrações 
financeiras, atuando como um mecanismo de verificação 
externa que reforça a transparência e a integridade das 
informações contábeis. 



3.1 Auditoria independente e qualidade da informação

A auditoria independente exerce um papel fundamental 
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financeiras, atuando como um mecanismo de verificação 
externa que reforça a transparência e a integridade das 
informações contábeis. 

Por meio de procedimentos técnicos e baseados em 
normas internacionais de auditoria, o auditor avalia se as 
demonstrações estão apresentadas de forma fidedigna, 
em conformidade com os princípios e normas contábeis
vigentes (como os CPCs, IFRS ou US GAAP).



3.1 Auditoria independente e qualidade da informação

A auditoria independente exerce um papel fundamental 
na asseguração da confiabilidade das demonstrações 
financeiras, atuando como um mecanismo de verificação 
externa que reforça a transparência e a integridade das 
informações contábeis. 

Por meio de procedimentos técnicos e baseados em 
normas internacionais de auditoria, o auditor avalia se as 
demonstrações estão apresentadas de forma fidedigna, 
em conformidade com os princípios e normas contábeis
vigentes (como os CPCs, IFRS ou US GAAP).

Além disso, a auditoria contribui para o compliance
regulatório, identificando eventuais desvios, riscos ou 
fragilidades nos controles internos que possam 
comprometer a qualidade da informação financeira. 



3.2 Papel do auditor frente às DFs – NBC TA 330

NBC TA 330 (R1) (ISA330) – RESPOSTA DO AUDITOR AOS RISCOS AVALIADOS

20. Os procedimentos substantivos do auditor devem incluir os seguintes procedimentos de
auditoria relacionados com o processo de encerramento das demonstrações contábeis:

(a) confrontar ou conciliar as informações nas demonstrações contábeis com os registros
contábeis que as suportam, incluindo confrontar ou conciliar as informações nas
divulgações, independentemente dessas informações terem sido obtidas dentro ou fora
do razão geral e dos razões auxiliares; 

(b) examinar lançamentos relevantes de diário e outros ajustes efetuados durante a
elaboração das demonstrações contábeis.

No que tange ao papel da auditoria independente frente às DFs, são obtidas as seguintes 
normativas, extraídas da NBC TA 330:



3.2 Papel do auditor frente às DFs – NBC TA 330

NBC TA 330 (R1) (ISA330) – RESPOSTA DO AUDITOR AOS RISCOS 
AVALIADOS

24. O auditor deve executar procedimentos de auditoria para 
avaliar se a apresentação das demonstrações contábeis como 
um todo está de acordo com a estrutura de relatórios 
financeiros. Ao fazer essa avaliação, o auditor deve considerar se 
as demonstrações contábeis estão apresentadas de forma a 
refletir a adequada: 

• classificação e descrição de informações financeiras e de 
transações, eventos e condições subjacentes; e 

• apresentação, estrutura e conteúdo das demonstrações 
contábeis.



3.2 Papel do auditor frente às DFs – NBC TA 330

NBC TA 330 (R1) (ISA330) – RESPOSTA DO AUDITOR AOS RISCOS AVALIADOS

30.A documentação do auditor deve demonstrar que as informações nas demonstrações contábeis estão de 
acordo ou foram conciliadas com os registros contábeis que as suportam, incluindo confrontar ou conciliar
as informações nas divulgações, independentemente dessas informações terem sido obtidas dentro ou fora 
do razão geral e dos razões auxiliares. 

A61. A avaliação da apresentação, da organização e do conteúdo adequados das demonstrações contábeis, 
inclui, por exemplo, a consideração da terminologia utilizada, conforme exigida pela estrutura de relatório 
financeiro aplicável, o nível de detalhes fornecidos, a agregação e a desagregação de valores e as bases dos 
valores estabelecidos. 



3.2. Papel do auditor frente a outras informações – NBC TA 720

Outras informações: Informações financeiras e não financeiras (que não as demonstrações contábeis 
e o relatório do auditor sobre as demonstrações contábeis) incluídas no relatório anual da entidade

NBC TA 720 – RESPONSABILIDADES DO AUDITOR EM RELAÇÃO A OUTRAS INFORMAÇÕES 

14. O auditor deve ler as outras informações e, ao fazê-lo, ele deve:

(a) considerar se há inconsistência relevante entre as outras informações e as 
demonstrações contábeis;

(b) considerar se há inconsistência relevante entre as outras informações e o 
conhecimento do auditor obtido na auditoria no contexto da evidência de auditoria 
obtida e das conclusões alcançadas na auditoria.



3.2. Papel do auditor frente a outras informações – NBC TA 720

Outras informações: Informações financeiras e não financeiras (que não as demonstrações contábeis 
e o relatório do auditor sobre as demonstrações contábeis) incluídas no relatório anual da entidade

NBC TA 720 – RESPONSABILIDADES DO AUDITOR EM RELAÇÃO A OUTRAS INFORMAÇÕES 

14. O auditor deve ler as outras informações e, ao fazê-lo, ele deve:

(a) considerar se há inconsistência relevante entre as outras informações e as 
demonstrações contábeis;

(b) considerar se há inconsistência relevante entre as outras informações e o 
conhecimento do auditor obtido na auditoria no contexto da evidência de auditoria 
obtida e das conclusões alcançadas na auditoria.

“Embora o LAJIR e o LAJIDA não integrem o conjunto completo de Demonstrações Contábeis constante de 
Pronunciamento Técnico CPC 26 (R1) – Apresentação das Demonstrações Contábeis, ele deve ser submetido ao 
trabalho de verificação por parte do auditor independente.”

EBITDA

Resolução CVM 156



3.3 Procedimentos de auditoria

Procedimentos Usuais

1. Revisões de demonstrações (por níveis de experiência);

2. Check de notas e validação de quadros;

3. Conferência de soma e cruzamento de notas;

4. Análise das memórias das notas explicativas;

5. Análise qualitativa e quantitativa de nível de abertura de informação em notas explicativas;
- Análise de variações;
- Análise de saldos materiais;

Com o objetivo de validar a adequada apresentação e divulgação das Demonstrações 
Financeiras, o auditor independente executa uma série de procedimentos destinados a avaliar a 
conformidade das informações com os princípios e normas contábeis aplicáveis.



3.3 Procedimentos de auditoria
Revisões de demonstrações financeiras

Procedimento em que são realizadas as revisões do conteúdo 
das demonstrações pelo profissional de auditoria.

Tem como objetivo garantir a precisão e conformidade das 
informações apresentadas junto às normas contábeis. 

Nas revisões são feitas análises detalhadas, utilizando-se da 
experiência e conhecimento do revisor.
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Revisões de demonstrações financeiras

Procedimento em que são realizadas as revisões do conteúdo 
das demonstrações pelo profissional de auditoria.

Tem como objetivo garantir a precisão e conformidade das 
informações apresentadas junto às normas contábeis. 

Nas revisões são feitas análises detalhadas, utilizando-se da 
experiência e conhecimento do revisor.

As revisões ocorrem usualmente seguindo o seguinte fluxo de 
revisão:

1ª revisão - Gerente de auditoria; 
2ª revisão  - Sócio de auditoria;
3º revisão - Sócio “Cold Reviewer”.

Em paralelo às revisões, outros procedimentos, como o check de 
notas e a conferência de soma e cruzamento também podem 
ser realizados.
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Principais aspectos analisados

-Necessidades dos usuários da informação;
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3.3 Procedimentos de auditoria
Revisões de demonstrações financeiras

Principais aspectos analisados

-Necessidades dos usuários da informação;

- A relevância, confiabilidade, comparabilidade e clareza da 
apresentação e das divulgações nas demonstrações financeiras sob 
uma perspectiva técnica, avaliando se atendem aos requisitos do 
referencial contábil aplicável.

- Informações distorcidas, resultantes de viés nos julgamentos da 
administração, 

- Informações duplicadas ou pouco informativas, que possam ter o 
objetivo de dificultar a compreensão adequada das informações nas 
demonstrações financeiras.
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3.3 Procedimentos de auditoria
Revisões de demonstrações financeiras

Principais aspectos analisados

- Tedências incomuns e inconsistências nas informações em 
comparação com períodos anteriores;

- Consideramos como a entidade se compara aos concorrentes e ao 
setor;

-Áreas potenciais de preocupação ou de melhoria com base nos 
resultados da análise de índices ou benchmarking.

- Conferência de itens obrigatórios, como natureza das operações 
da empresa, base de preparação das demonstrações, políticas 
contábeis adotadas, etc.
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3.3 Procedimentos de auditoria
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Exemplo Prático:

Vamos revisar a nota explicativa abaixo:

*Dados fictícios

Soma não confere 

(30+40.000=40.030) 
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conhecido de caixa e que estão 

sujeitas a um insignificante risco 

de mudança de valor”
*Mudança

Explicar variação 

expressiva de 2023 

para 2024



3.3 Procedimentos de auditoria
Check de Notas e validação de quadros

Procedimento em que é realizado o confronto dos saldos 
apresentados em Notas Explicativas (“Nes”) com os respectivos 
saldos contábeis presentes no balancete de verificação e demais 
relatórios suporte.

Demonstração Financeira

*Dados fictícios
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*Dados fictícios



3.3 Procedimentos de auditoria
Check de Notas e validação de quadros

Balancete

Demonstração Financeira

Cruzamento da informação analítica a nível de 
balancete com a respectiva rubrica na 
demonstração financeira.

✓

*Dados fictícios



3.3 Procedimentos de auditoria
Check de Notas e validação de quadros

Balancete

Demonstração Financeira

Cruzamento da informação analítica a nível de 
balancete com a respectiva rubrica na 
demonstração financeira.

✓

*Dados fictícios



3.3 Procedimentos de auditoria
Check de Notas e validação de quadros

Balancete

Demonstração Financeira

Cruzamento da informação analítica a nível de 
balancete com a respectiva rubrica na 
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Check de Notas e validação de quadros

Balancete

Demonstração Financeira

Cruzamento da informação analítica a nível de 
balancete com a respectiva rubrica na 
demonstração financeira.

✓

*Dados fictícios



3.3 Procedimentos de auditoria
Conferência de soma e cruzamento de notas

Procedimento que tem como objetivo garantir a precisão matemática de todas as somas pertinentes aos 
quadros divulgados, bem como validar as referências entre as notas explicativas.
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3.3 Procedimentos de auditoria
Conferência de soma e cruzamento de notas

Procedimento que tem como objetivo garantir a precisão matemática de todas as somas pertinentes aos 
quadros divulgados, bem como validar as referências entre as notas explicativas.

Exemplo prático – J. Macêdo S.A. 2024

✓ ✓ ✓ ✓

Notas Auditoria:✓ Soma correta



3.3 Procedimentos de auditoria
Conferência de soma e cruzamento de notas

Procedimento que tem como objetivo garantir a precisão matemática de todas as somas pertinentes aos 
quadros divulgados, bem como validar as referências entre as notas explicativas.

Exemplo prático – J. Macêdo S.A. 2024

✓ ✓ ✓ ✓

Notas Auditoria:✓ Soma correta

Nota Auditoria: NE 4 – Cruzamento 
de referência e saldo OK



3.3 Procedimentos de auditoria
Conferência de soma e cruzamento de notas

Procedimento que tem como objetivo garantir a precisão matemática de todas as somas pertinentes aos 
quadros divulgados, bem como validar as referências entre as notas explicativas.

Exemplo prático – J. Macêdo S.A. 2024

✓ ✓ ✓ ✓

Notas Auditoria:✓ Soma correta

Nota Auditoria: NE 4 – Cruzamento de 
referência e saldo OK

Nota Auditoria: NE 4 – Cruzamento de saldo 
comparativo(2023) OK



3.3 Procedimentos de auditoria
Automações Inteligentes 
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4. Reapresentações
Definição
A reapresentação ocorre quando se identifica um erro significativo nas demonstrações financeiras de 
exercícios anteriores. Essa correção é realizada de forma retrospectiva, ajustando os valores comparativos 
de períodos anteriores apresentados nas demonstrações financeiras atuais.

Objetivo
Garantir que as demonstrações financeiras de períodos anteriores reflitam a realidade econômica de forma 
correta e confiável. Assim, os usuários das demonstrações financeiras podem tomar decisões informadas 
baseadas em dados precisos e consistentes.

Quando Ocorre a Reapresentação
A reapresentação de demonstrações financeiras, conforme as diretrizes do CPC 23, está especificamente 
relacionada à correção de erros significativos em informações financeiras de períodos anteriores. No 
contexto de mudança de políticas contábeis, o termo usado é "aplicação retrospectiva", quando essas 
mudanças são aplicadas de forma retrospectiva, ajustando as demonstrações financeiras de períodos 
anteriores.



4. Reapresentações
Casos que envolvem ajustes retrospectivos:

- Mudança de Política Contábil

▪ Definição: Ocorre quando uma entidade decide alterar as políticas contábeis que está utilizando, 
aplicando as novas políticas para períodos anteriores.

▪ Objetivo: O objetivo é melhorar a relevância e a confiabilidade da informação financeira 
apresentada. Além de garantir a comparabilidade e adequação contábil.

▪ Aplicação Retrospectiva: A mudança de política contábil requer que a entidade ajuste as 
demonstrações financeiras de períodos anteriores como se a nova política sempre tivesse sido 
aplicada. Isso é feito para assegurar a comparabilidade entre os períodos.



4. Reapresentações
Casos que envolvem ajustes retrospectivos:

- Correção de Erro

▪ Definição: Manifesta-se quando se identifica um erro significativo nas demonstrações financeiras 
de períodos anteriores.

▪ Objetivo: Corrigir o erro de maneira que as informações financeiras apresentadas em períodos 
anteriores sejam corretas e confiáveis.

▪ Reapresentação Retrospectiva: Esta correção é realizada ajustando retrospectivamente todas as 
informações relevantes nos períodos anteriores em que existiam erros.



4. Reapresentações
Principais Procedimentos de Auditoria

1) Identificação e Avaliação : Avaliar a natureza e a materialidade do ajuste para determinar sua 
significância e o impacto nas demonstrações financeiras.



4. Reapresentações
Principais Procedimentos de Auditoria

2) Revisão de Políticas Contábeis: Analisar se as políticas contábeis aplicadas na correção do erro são 
adequadas e consistentes com as normas contábeis relevantes.

3) Análise Retrospectiva: Verificar o cálculo e os ajustes retrospectivos feitos para corrigir o erro, 
assegurando que as demonstrações financeiras comparativas sejam corretamente ajustadas.

4) Revisão de Divulgação: Certificar que as notas explicativas das demonstrações financeiras forneçam 
informações suficientes sobre a natureza do erro corrigido e o impacto nas demonstrações financeiras.

5) Avaliação dos Controles Internos: Analisar se a entidade tem controles internos eficazes para prevenir
e detectar erros materiais nas demonstrações financeiras.

6) Discussão com a Administração: Conferir com a administração da entidade sobre a natureza do erro, 
os procedimentos adotados para corrigi-lo e os impactos esperados na percepção dos usuários.



4. Reapresentações
Ações da Administração

1) Reavaliar os Períodos Anteriores: Ajustar as demonstrações financeiras dos períodos anteriores
afetados para refletir corretamente a situação financeira e o desempenho.

2) Divulgações Detalhadas: Nas demonstrações financeiras reapresentadas, é crucial incluir notas explicativas que 
descrevam a natureza do erro, os períodos afetados, os valores corrigidos, e os impactos nas linhas das 
demonstrações financeiras e no patrimônio.

3) Impacto no Patrimônio Líquido: Os ajustes devem ser refletidos nos saldos de abertura dos lucros
acumulados ou em outras rubricas do patrimônio líquido para o primeiro período apresentado, a menos 
que seja impraticável determinar o efeito cumulativo.

4) Reelaboração de Dados Comparativos: Os dados comparativos para períodos anteriores também 
devem ser reapresentados para assegurar a consistência e a comparabilidade.



4. Reapresentações
1 - Exemplo de Reapresentações por Mudança de Política Contábil

▪ Caso Hapvida – Adoção do IFRS 17 / CPC 50 (Demonstrações)

A entidade deve ajustar o saldo de 
abertura de cada componente do 
patrimônio líquido afetado para o 
período anterior mais antigo 
apresentado e os demais 
montantes comparativos 
divulgados para cada período 
anterior apresentado, como se a 
nova política contábil tivesse 
sempre sido aplicada. 



4. Reapresentações
1 - Exemplo de Reapresentações por Mudança de Política Contábil

▪ Caso Hapvida – Adoção do IFRS 17 / CPC 50 (DMPL)

Os efeitos da transição de normas 
devem ser reconhecidos somente 
no período de adoção inicial da 
nova norma, vide destaque no 
exemplo ao lado.



4. Reapresentações
1 - Exemplo de Reapresentações por Mudança de Política Contábil

▪ Caso Hapvida – Adoção do IFRS 17 / CPC 50 (Notas Explicativas)

Divulgações detalhadas em notas 
explicativas.



4. Reapresentações
1 - Exemplo de Reapresentações por Mudança de Política Contábil

▪ Caso Hapvida – Adoção do IFRS 17 (Relatório do Auditor)

Principal Assunto de AuditoriaÊnfase



4. Reapresentações
2 - Exemplo de Reapresentações por Retificação de erros

▪ Caso Hapvida – Retificação de saldos (Demonstrações) A entidade deve corrigir os erros 
materiais de períodos anteriores
retrospectivamente no primeiro 
conjunto de demonstrações 
contábeis cuja autorização para 
publicação ocorra após a 
descoberta de tais erros: 

(a) por reapresentação dos valores 
comparativos para o período 
anterior apresentado em que 
tenha ocorrido o erro; ou 

(b) se o erro ocorreu antes do 
período anterior mais antigo 
apresentado, da 
reapresentação dos saldos de 
abertura dos ativos, dos 
passivos e do patrimônio 
líquido para o período anterior 
mais antigo apresentado.



4. Reapresentações
2 - Exemplo de Reapresentações por Retificação de erros

▪ Caso Hapvida – Retificação de saldos (DMPL)

Os efeitos da retificação de erros
devem ser reconhecidos somente 
no período inicial da retificação de 
erros, vide destaque no exemplo 
ao lado.



4. Reapresentações
2 - Exemplo de Reapresentações por Retificação de erros

▪ Caso Hapvida – Retificação de saldos (Notas Explicativas)

Divulgações detalhadas em notas explicativas.



5. Boas Práticas



5. Boas Práticas
1 – Consultar a divulgação dos modelos “Cia ABC” por firmas de auditoria



5. Boas Práticas
1 – Consultar a divulgação dos modelos “Cia ABC” por firmas de auditoria

▪ Exemplo Balanço Patrimonial e Nota explicativa da CIA ABC.



5. Boas Práticas
2 – Consultar “checklists” de divulgação disponibilizado por firmas de auditoria

▪ Exemplo CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro



5. Boas Práticas
3 – Adotar critérios de materialidade

- Referência para abertura de nota explicativa nas linhas das demonstrações financeiras.

▪ Exemplo: Incluir nota explicativa para toda rubrica que ultrapasse a 5% do total de ativo/passivo. 

- Análises de variações entre períodos para inclusão de explicação na nota explicativa.

Redução 
expressiva na 
linha de 
provisão para  
perda por 
obsolescência



5. Boas Práticas
4 – Elaborar memórias das demonstrações financeiras

▪ Elaborar modelos em excel contendo memórias das demonstrações e seus respectivos 
cruzamentos com o balancete contábil e/ou demais relatórios suporte.  



5. Boas Práticas
5 – Formalizar políticas e procedimentos referentes à elaboração das DFs

▪ Implementar políticas referentes à elaboração das DFs.
▪ Implementar processos, cronogramas, fluxos de revisão dos demonstrativos.



6. Dúvidas e 
Interações



7. Referências
Bibliográficas
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